
Na consciência tranquila 
Há duas glórias sem nome: 
A luta que nos burila, 
O pranto que nos consome. 

* 

Segue sempre, alma abatida, 
Larga o cansaço infecundo; 
Quanto mais alta a subida, 
Mais ampla a visão do mundo. 
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D e s o b s e s s ã o 

Muito irmão obsidiado 
Lembra gaiola em caminho. 
O amigo desencarnado 
É o pobre do passarinho. 

Socorro às trevas? Cuidado!. . . 
Com palavras sem amor, 
Pescador vira pescado 
Na pesca de obsessor. 



Ama o trabalho no mundo 
Por mais desgostos te traga. 
O Espírito vagabundo 
Procura a cabeça vaga. 

Do mal que se pensa e diz, 
Cala as notícias que levas. 
Conversação infeliz 
È pasto à força das trevas. 

Doutrinação nos garante 
Contra a influência sombria, 
Não pela frase brilhante 
Mas pelo amor que irradia. 

LULU PAROLA 
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Entre palavras e ações 

Ação e v e rbo ! . . . Entre os dois, 
Nunca se iluda você. 
Palavras o vento leva, 
A fé nas obras se vê . 

Os homens fazem os votos 
Usando verbo incomum. 
Deus prova pelo serviço 
O valor de cada um. 


